
ASSOCIAÇÃO DOS DOCENTES DA UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO 

- ADUR-RJ -

REVANCHISMO E PROVOCAÇÃO: · REITOR DA RURAL REABRE O CASO WALTER E DECRETA 

PUNIÇÃO EM MASSA DE PROFESSORES 

A Associação dos Docentes da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro -

.AIXJR-RJ sente-se no dever de demmciar mais um ato de incorrpetência cb leitor, ARrHUR 

ORLANOO IDPF.S DA COsrA, oonsubstanciado na punição a 83 Professores, realirrentando as 

sim a crise que vem assolando a UFRRJ desde outubro de 1979. 

Esta crise, a maior p:>r que já passou a Rural, teve início com a demissão in 

justa e ilegal do Professor WALTER MJITA FERREIRA, baseada em acusaçêes falsas do Di~ 

tor do Instituto de ZCX)tecnia, NEY QUEiroZ SILVA. O Reitor, desresp2itando o Estatuto 

d3 Universidade, demitiu surnariarrente o Professor Walter, negando-lhe inclusive o di~ 

to de defesa. Os professores inEdiatarrente se solidarizaram rorn o oolega demitido sem 

razão, sendo que os 83 dentre esses professores que tornaram rredidas mais claras de re­

µiàio a esse ato arbitrário foram enquadrados em Inquéritos Policial e Administrativo. 

CE alunos , numa atitude madura, responsável e CDerente (X)ITl sua formação humana e profi~ 

sional, assumiram o risco de ficar em greve por 109 dias em defesa dos professores. En­

tidades de classe de todo o país se pJSicionararn ao lado dos docentes e dos alunos da 

R.rral. Houve grande repercussão na opinião pÚblica em geral, na inprensa, no Congresso 

Nacional, no MEC e até na Presidência da RepÚblica. A Consultoria Jurídica do MEC jul­

g::>U e qualificou a demissão de antiestatutária e inoonsti tucional. Urna Comissão de pais 

CE alunos, que trabalhou exausti varrente r:ela solução da crise, concluiu não serem idô­

reos os atuais Reitor e Vice-Reitor da UFRRJ. Comissões rrediadoras, prirreiro de Justiça 

e Paz da Diocese de Nova Iguaçu e,depois, de personalidades norreadas pelo Ministro da 

Educação e Cultura, tiveram seus esforços baldados pela intransigência da Ieitoria, que 

além do mais mandou a Polícia Militar sitiar a Universidade. 

Finalnente, os professorES e alunos da Rural, numa tentativa de volta à no~ 

lic"'.ade . das atividades uni versi tãrias, ooncordararn oorn a contratação do Professor Wal -

ter . pelo MOC, rorro um passo inicial para o seu retomo à UFRRJ. Concordaram também em 

~itar períodos extraordinários de lecionação, can o sacrifício de suas férias. O Rei­

tor, ao contrário, permaneceu arreaçando os professores e voltou a C'Onvocar a Polícia M1, 

li tar para ocupar o carrpus da UFRRJ em duas outras oportunidades. A prirreira, por oca­

sião da escolha da lista sêxtupla para futuro Reitor .pela cúpula da UFRRJ, quando gara.!! 

tiu a continuidade da sua atual _ administração caótica e repressória. Outra, no irÚcio 

CE setembro, para intimidar os professores que, retmidos pacificarrente, discutiam questões 

salariais e trabalhistas. 

Quando o serrestre extraordinário está se a:mpletando e professores e alunos~ 

tão iniciando um rrcrrento de descanso, o Reitor afronta outra vez toda a cammidade uni­

versitária, reacendendo a crise, cx:rn a aplicação aos 83 professores de µmas de REPREEN-

00, DESITIUIÇ.ÃO DE CHEFIA E SUB-QIBFIA DE DEPARrAMENIDS e SUSPENSÃO POR 15 DIAS SEM DI -

rerro A VENCIMENID. Esta atitude deixa bem claro o descaso cb feitor para oom os interes 



res da Universidade, visando apenas manter seu p::mto de vista, contrário aliás ao do 

próprio Ministro da Educação e Cultura, dos professores, dos ah.mos, da Comissão de 

Justiça e Paz da Diocese de Nova Iguaçu e da Canissão :de Pais de Ah.mos. Além do re­

vandri.srro e vingança pessoal , já caracterizados pela própria heterogeneidade das pu­

nições, identifica-se uma tentativa de canpensar o resultaoo do Inquérito Policial, 

arplarrente favorável aos Docentes, a::m a decisão pelo arquivarrento, exarada pela 49 

Vara Federal . Além disso, cem as punições aplicadas, o!€itor não só afasta os Oie­

fes e Sub-Cnefes de Departarrentos, que assim são excluidos dos Conselhos r::epartarren­

tais, caro tarrbém exclui rrerrbros dos Colegiados Superiores da Universidade que têm~ 

nifestado cpiniões diversas das suas. Configura-se assim urra manobra para dar conti­

nuidade à hegenonia do arbítrio na Rural . 

Por outro lado, mais lID'.la vez o Reitor da UFRRJ nega suas próprias palavras, 

assurnidãS publicanente em Assembléia de estudantes, perante inclusive um representan­

te do MEX: e um representante dos professores, quando afirnou que os trabalhos das Co­

mi.ssÕ2s de hquérito Administrativo não visavam punir professores mas que, aµSs can­

cluidos, seriam encaminhados ao MOC em Brasília para o julgarrento. Entretanto, mal­

grado ser parte não isenta no processo, diante de seu ato inronstitucional e anties­

tatutário de deroissão do Professor, da instauração dos Inquéritos Policial e Adminis­

trativo e da sua interferência ostensiva nos trabalhos das Comissões de Inquérito ~ 

mlnistrativo, inclusive substituindo rrerrbros que trabalhavam oom independência, o 

!€itor avoca? si o papel-. de juiz, para dar currprirrento aos seus inronfessáveis de-
.,, . . 

sigruos pessoais. 

Não poderros concordar qtE um Reitor que pratica atos arbi trãrios, que des­

respeita o Estatuto da Universidade e a própria Constituição Federal, que intimida· a 

a:munidade universitária, que ronvoca a Polícia para indevidarrente ocupar a Uni versi 

dade, que desoonsidera autoridades constituidas, enfim, não p:rlerros ronrordar que um 

Reitor, sobre cuja cabeça pesam tantos fatos graves e larrentáveis, venha, ao apagar 

das luzes de sua calamitosa gestão, instaurar, a seu rrcdo, o juizo final na nossa 

Universidade . 

(Docurrento aprovado em Reunião do Conselho de Representantes da ADUR-RJ, em 

06/10/80). 
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